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MARCO-DA=PRATA 

Touros, RGN 

Moo o so o eo eo eo ao o eo e eo eo o so eo eo e eo e E de e é MR o o o as Ro o ae ae so eo mo amoo so oe o so sos oo so so eos A A ae eo A a om oe E A a oa os a oa 

Ss "Passarei agora a apresentar à V.S89. O relatório da ins- 
ção aque fiz ao Marco-da-Praia, monumento historico situado a noroeste 
de Touros, entre esta localidade e a de S.Bento do Norte. 

, Para atingirmos o local onde ele esta fincado foi quase 
uma odisseial Num jipe vencemos a distancia de uns 136 quilometros, 
entre Natal e Touros. Desta cidade seguimos para o povoado de Acagua, 
Se qaullometros alem, Toda a regiao e muito pobre. Pelo caminho so de 
longe em longe encontravamos modestas casinholas, a maioria coberta 
com palhas de coqueiro, paredes de pau-a-pique e chao de terra batida. 
Pelos terreiros bem varridos, mulheres sentadas em frente de basti- 
dores de variados tamanhos executavam seus trabalhos de "labirinto", 
mister em que sao eximias artistas. OD nosso transporte so pode chegar 
ate Acaua, lugarejo habitado por gente muito humilde. D' af por diante 
a viagem foi penosa, sendo preciso atravessar imensas dunas de areia 
frouxa por onde mal podiamos caminhar. Ao longe, no alto de um morro 
de areia muito alva, desenhava-se à silhueta de solitario coqueiro 
que, segundo me informaram, servia de baliza, assinalando a direçao 
em que se encontrava o marco por nos procurado. À Droporçaãao aoue nos 
aproximavamos do local, mais cansados lamos ficando, com o esforço 
da caminhada, subindo e descendo morros de areia movel sob a açao dos 
ventos. Por vezes a silhueta do coonueiro due nos servia de guia desa- 

recia das nossas vistas. Pelas proximiogaos nem uma casa, nem uma 
arvorel Vencido mais um morro, foi com alivio que vislumbrei a pro- 
curada capela construida pelo povo para abrigar o Marco quinhentista; 
estava a nouca distancia de nos (Foto nº 1). 

Em 10 de fevereiro deste ano, pela segunda vez voltei ao 
Narco para colher melhor documentação fotográfica. Dessa vez, em Tou- 
ros, me aconselharam oque fosse ate a povoação denominada "Gostoso", 
uns 20 quilometros ao norte, e d'al alcançasse a praia, seguindo por 
ela ate o Marco. Aceitel o alvitre, mas não houve compensação, porque 
a praia, em certos trechos, ES no baixa-mar, e toda eriçada de pe- 
dras, impedindo a passagem de veiculo e obrigando-nos a subir para às 
dunas e vencendo-as com dificuldade, 

Peço-lhe desculpas por estar sendo muito prolixo, desviando- 

me do rumo por mim traçado due, e descrever o "Marco-dapraia", ou "Cru- 
zeiro!', denominação pela qual e mais onhecido na regiao. 

O Marco é uma coluna de pedra lioz, de forma retngular, me- 

dindo 1.32 de altura. Ostenta em uma das faces as armas do Rei de Por- 

tugal, encimadas pela Cruz da Ordem de Cristo, em relevo (Foto nº 2 

e 3). Nao tem nenhum ornato nem qualouer legenda. O bloco de pedra 
esta assentado ao fundo da "capela", numa base de alvenaria, a guisa 
de altar, tendo na parte inferior uma porçao de "ex-votos", testemu- 
nho das curas obtidas pela ingenua Fe do povo da regiao (Foto nº 1) 
que promoveu o culto desse marco, atribuindo-lhe poder milagroso, Es- 

ta permanentemente envolvido por centenas de fitas de Variadas cores, 

ali deixadas pelos devotos ao formularem os seus pedidos (Foto nº 5). 
Pelo lado externo da capela ha varias sepulturas escavadas na areia 

frouxa, transformando o local em singelo cemiterio. O mar ja tragou 
varias delas, assim me informaram. O "Marco-da-Praia" e ponto de con- 

vergencia hoje de humildes devotos que para ali se dirigem a 1im de 

suplicar as suas mazelas, do corpo e do espírito. segundo me disseram, 

esse culto remonta a velhos tempos, desde quando o Marco se encontrava 

em outro local, nas proximidades do atual. 

Carta vez um curloso quiz verificar se à pedra era inteira- 

mente maciça, pois acreditava-se que no interior dela os "holandeses"
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É E. 

haviam escondido um tesouro... Na verdade, ha uma perfuração de pou- 
cos centimetros de profundidade, no meio da pedra, provavelmente feita 
com o intulto de examinar se a mesma era oca. 

Monumento destinado a perpetuar na lembrança dos brasi- 
leiros o primeiro ponto da costa brasileira delimitado pelos portu- 
gueses, se reputa como certo que o Marco tenha sido ali £fincado,.no 
ano de 1501. Na "Historia do Rio Grande do Norte", de Luis da Camara 
Cascudo, le-se o seguinte: 

à — "No sabado, 2 de maio de 1500, Pedro Álvares Cabral largou 
de Porto Seguro para as Indias e a nau dos mantimentos seguiu, 
voltando para Portugal, com o encargo de anunciar ao Rel o encon- 
tro da terra de Santa Cruz. O comandante desta nau era Gaspar de 
Lemos. ( ) D. Manuel recebendo a notícia do encontro da terra 

do Brasil, assim chamado pela abundancia e excelencia dessa madei- 
ra, mandou uma expediçao a regiao que Cabral tomar posse para à 
Coroa. Comandou essa armada, de tres caravelas, Gaspar de Lemos e 
nela viajou o florentino Americo Vespucio, depois Piloto Xor de 
Castela, ( ) Gaspar de Lemos largou de Lisboa em Maio e voltou 
em setembro de 1501. Esta e a armada quê chega ao Cabo de S.Ro- 
que (segundo o maior computo de probabilidades) e chantou o marco, 
ainda existente, na chamada PRATA DOS MARCOS (5º 4', latitude sul 
por 35º 18! 3O'! de longitude W, meridiano de Greenwich). ( 
Partindo, Gaspar de Lemos deixou um sinal de sua passagem como tes- 
temunha da posse del-rei de Portugal. Chantou um marco de pedra 
lioz, q marmore de Lisboa, tendo no primeiro terço a Cruz de Cristo 
em relevo, e abaixo as armas do Rei de Portugal, cinco escudetes 
em cruz com cinco besantes em santor sem a bordadura dos castelos. 
Ja no mapa de Joao Teixeira, anterior a 1612, indica-se o lugar 
com o nome de "março antiguo". Nenhuma outra expedição oficial to- 

cogu nas costas do Rio Grande do Norte, Nicolau Coelho em 1503, Cri 
tovao Jaques em 1516 e 1526, Martim Afonço de Souza em 15530". (His- 
toria do Rio Grande do Norte, de L. da Camara Cascudo — Ed. do Ml- 
nisterio da Educação e Cultura - Serviço de Documentaçao -pag. 31 

e 32). 

Na "História das Bandeiras Paulistas", (pég. 8 tomo III) 
Afonso de E. Taunay nos mostra a foto do "marco que foi implantado por 

ma das iras expedições scobertas e explorações da Costa pra" 

sileira, entre 1501 e 1551, no Fontal de Itacuryssa, em Cananeia e que 

se encontra atualmente no Museu Paulista". Na ragina 19 do mesmo tómo 
ha outra foto do "marco petreo quinhentista, deixado nas ViZintDanças 
le Canansia". É exatamente ieual ao "Marco-da-Praia de litoral norte- 

af "mL Y e) : 

7 EL e o E a 

Ea 

Esquecido e ignorado em praia tão erma, senarsdo do mundo 

pelas dunas quase intransponiveis, o "Marco-da-Frala" e um monumento 
historico que merece melhor destaque. Em se tratando de objeto de in- 

contestavel valor historico, solicito a V.Sa. o seu tombamento, perr- 

mitindgo e defendendo a conveniencia da sua remoaçao para Natal, onde 

podera figurar no Museu do Estado à ser organizado no forte dos Reis 

Magos, onde estaria melhor preservado e visto mais facilmente, o que 

jamais ocorrera se ficar onde se encontra, velas razoes ja expostas. 

Ate hoje sao raros os estudiosos aque o foram ver. Evidentemente, pouca 

gente se âtreve a vencer quase 200 quilometros de estradas precarisS, 

simas, alem da caminhada obrigatoria de uns 6 aullometros so para ve- 

lo, enquanto se estivesse no Museu do Estado, constituiria motivo de 

Interesse não so para os norte-riograndenses como para o forasteiro que 

aqui aportasse. No local delxar-se-ia uma lapide assinalando & gpoca 

em que foi ele fincado em solo braslleiro e a data da sua remoção para 

lugar mais conveniente". 

(Trecho de relatório do sr. Oswaldo de 

Souza, 19.3.52) 
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MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

Rio de Jeneiro, 

"Notificação nº 884 é 
25 de junho de 1962 

Diretor do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 

Senhor Frefeito Municipal de Touros, RGN 

senhor Prefeito: 

Tenho o prazer de levar ao conhecimento de V.da. que, de 

acordo dom o artigo 5, do Decreto-lei nº 25, de 30 de novembro /de 
1937, foi determinada à inscrição no Livro do Tombo Histórico, do Pa- 
trímonio Historico o Artistico Nacional, de seguinte obra de arqui= 2 

tetura civil, pertencente: a essas Municipalidade: ET 

Fadrao de terras ou março quinhentista, 

na Praiís dos Marcos, município de Touros, | 
E) 

do Rio Gipande do Norte. 

solicitando a V.' DA. O obsêguio de acusar recebimento da 

presente notificação, apresento=lhe 09 protestos do meu elévado apreço. 
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Eocdrigo M.F. de Andrade 
Diretor 

Ão vennor 

| rFrefeito Municipal de 

TOUROS 

Rio Grande do Norte 

 



    

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO É CULTURA 

Hecebl da Diretoria do Vatrimônio Histórico e Artístico 
Nacional a notificação nº 3504, referente no tombamento ão padrão de 
terras ou marco quinhentista, situado 1a brais dos Maridos, municipio 
de touros, Estado do Rio Grande do KHorte, e fico cleénte desse Tonbas 
mento. 

TOUros, 

Fes nesesesesesessabasaeseseserterieas
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DPHAN 

RENT ENA: | | - Rio de Janeiro, | 

15 25 de junho de 1962 

Diretor do Patrimônio Hietórico e artistico Nacional 

Revâmº Arcebispo de Natal 

Ramo Senhor Arecbigpo: 

  

Fara o devido esclarecimento de VERA Revma., tenho o 

“prarer de comunicar=lhe que o ET. Prefeito Municipal do município 

de Touros, Estado do Rio Grande do Norte, £ol notificado neste data | 

de cue;, de acordo com o artigo 5, do Deoreto-lei nº 25, de 30 de no=. 

vembro de 1957, foi determinadas a inscrição no Livro do Tombo Histo=- 

.rFi060 da geguinte obra de: arquitetura civil, hoje convertida em SNINAo 

de óulto em cepela e Localigede naquele auntofpio, 

g1 : & 

SAUNA AE NASA, Antado do ão grande do 
Norte. 

Aproveito, 6 ensejo para apresentar a V.Exa. Revma, Os pro- 

testos de meu elevndo Apreso. 

  

Rodrigo M.F. de Andrade 
Diretor 

A SO. EXMA. ROvmA. 

Dom Marcolino Esmerslão Sousa Dentas 

D. Arcebiano de 

NATAL = RIO GRANDE DO NORTE 

JN/r
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Em 

Do 

Ão 

Assunto 

Recebi da Diretoria do Património Historico e Artistico 

setonal à notificação 1º 0654, referente ao tombamento do padrao de 
rerras ou marco quinhentista, situado na praia dos Marcos, municipio 

de louros, Estado do Rio Gronde do Norte, e fico ciente desse tomba- 
mento. 

TAUros + / 3 —.. + RT Í À bd 

oo o ao eo caso o o eo caso ode os e ao 3 

EaTRS ã LG EL, 

EXE DT CSONA é PD ES 

fas ermbo =. nº asa, a RISE, do Áuim do Tone 
fisalorico, uma da. E. 4968 

Paolith M educa 
Cute da S.H.,
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1irecho da carta do Sr. Osvaldo de Souss, de 12/8VY62, ao Sr.Diretor) 

Quero consultá-lo a respeito do seguinte: - Estou ven 
sando em mandar confeccionar dois cartazes, para afixar, um no marco 

colonialde Touros e outro no cemitério de Arez. Minha intenção é es- 

celárecer é alertar o povo sóbre a necessidade de proteger Êsses monu 

mentos, concitando-o a prestar vigilíncia sóbre os valores integran- 

tes do acervo histórico e artístico fecional. No "aviso!" para o mar- 

co de Touros seria redigido asesim; "Pede-se co povo que zele pela bos 

Conservação dêste monumento. Em caso nenhum pode Êle degtruido,da- 

nificado ou mutilado, nem transferido dêste local sem prévia autorigzga- 

ção especial da Diretoris do Patrimônio Histórico e Artístico Nacio - 

nal, sob penas de multa e prisão", 

O "aviso" do cemitério de Arez dirfa assim - :; "Esta 

obra de arquitetura civil, pertencente a municipalidade de Arez, está 

integrada no acervo histórico e artístico nacional e, em caso nenhum, 

pode ser reparada, pintada ou restaurada sem prévia autorização da Di- 

retoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacionsl, órgão do Minis - 

tério da Educação e Cultura, Também não se poderá nela colowesr anun - 

cios ou cartazes, sob pena de multa"', 

Evitardáamos inclusive caiaçõoes extemporfinea, como o= 

  

  

  

  

  

  

  

  

correu o ano passado, vor ocasião de Finados, desfisuranão de forma 

lamentável o frontispício do citado cemitério, evitando saindo os cha - 

voes pliticos nesta época de eleições, Gostaria de ouvir sus opinião 

a respeito da conveniência dessa medida. Quando entremuei as notifica 

çoes, juntei a cada uma delas um resumo do Decreto-lei que protege e 

conserva o acervo histórico e artístico nacional, frisando os pontos 

de essencial importância e oque são ignorados pela maioria dos proprie 

tários ou responsáveis pela coisa tombada.



FT V. Narco de Touros: pógs. 49 e seguintes 

O MAIS ANTIGO MARCO DE FOSSE 

"DOIS ENSAIOS DE HISTÓRIA", de Luís da Gfmars r 

Cascudo 

   



    

(Sã SERVIÇO PUBLICO FEDERAL À OZ 

— — NxxNMNKNNKMm à determinação do 
Senhor Subsecretário do Patrimonio Historico e Artistico Na — 
cional da Secretaria da Cultura do Ministerio da Educaçao e / 
Cultura, CE RT IF ICO, que revendo o Livro do Tombo His- 
tórico da Subsecretaria do Patrimônio Historico e Artistico / 
Nacional, instituído pelo Decreto=lei numero vinte e cinco,de 
trinta de novembro de mil novecentos e trinta e sete, dele // 
consta o seguinte a folhas cinquenta e sete: “Numero de Ins — 
criçao: trezentos e cinquenta e dois; Ubra: Marco (Wuinhentis- 
ta, na Praia dos Marcos; Natureza da Obra: Arquitetura Civil; 
situação: Municipio de ouros, Estado do Rio Grande do Norte; 
Processo Número: seiscentos e oitenta traço T traço sessenta/ 
e dois; Proprietaria: Prefeitura Municipal de louros; Carater 
do Tombamento: Ex-ofício; Data da Inscrição: vinte e tres de 
agosto de mil novecentos e sessenta e dois", E por ser"verda 
de, eu, Edson de Britto Maia, Respondendo pela Vivisao de ne- 
gistro e Documentação da Diretoria de Tombamento e Conserva — 
ção da Subsecretaria do Patrimônio Histórico e Artístico Na — 
cional, lavrei a presente certidão que vai por mim datada e / 
assinada e visada pelo doutor Irapoan Cavalcanti de Lyra, Sub 
secretario do Patrimonio Historico e Ártiistico Nacional, Kio 
de Janeiro, 21 de setembro de 1982.////N///1/11IN//1//1/INN 
UU UNA | 1 KES 

dd Eritth Mala 
Divisão de KHeoistro à Docugestaçõo 

da DICISPHANISEL 

    

       
 


